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Art. 21. O Secretário de Estado de Educação e Cultura implementara 

as medidas ind.spensáveis a: 
Segao VII1 

Laboratórios de Curriculos 
criar a Fundação Estadual de Teatros do Rio de Janciro; 

Il- extinguir as autarquias i'undo Estadual de Educação e Culura, Art. 12. Ao Laboratório de Curríicu.os conpete elaborar pesquisas em 
gera, análise estatistica, cstudos, propostas e avaliação de curriculos e incen-
var a utilizaçâo de novas metodologias, Visancdo ao mehor (iesenvovmeio e Guanabara. 
O processo cducacional e cultural do Estado. d coOTOgias, VIsando ao melhor desenvolvimento 1ntegrantes dlas cstruturas administrativas dos antigosLstados do Kio de JaneT 

Art. 22. Este decreto entra cm vigor na data de Sua publicaçao, evogd 
das as disposições em Contrario. 

Seção IX 

Ceniro de Tecnologias Educacionais Rio deaneiro, 1 de março de 19/5. 

FLORIANO FARIA nel 
Art. 13. Ao Centro de Tecnologia_ Educacionais compete produzir meiOS 

uxiliares à aplicação de tecnolog as educacionais, administrar sua utilizagO 
a rede escolar e avaliar o rendimento dessa utilização, 

Myrthes De Luca Wenzel 

Ronaldo Costa Couto 

Segão X DECRETO N' 7 - De 15 de margo de 1975 

Instituto de Informática de Educação e Cultura 
Estabelece a competência, aprova a estrutura básica da 

Secretaria de Estado de lndústria, Comércio e Turismo, e dá 

outras providencias. 

t. 14. Ao Instituto de lnformática de Educação e Cuiura copete 
d iniornação estatistica relativa à educação e cultura por mei0s eletro-

2convencionais. 

O Governador do Estado do Rio de Janeiro, no uso da atribuição que ]be 

Contere o art. 7" do Decreto-lei n' 1, de 15 ie março de 19/5, decreta: Seção XI 

Inspeforia Setorial de Pinanças 
ta Art. 15. A Inspeioria Setorial de Finanças, órgão tecnicamente subor-

cinado à Inspetoria Geral de F.nanças da Secretaria de Estado de F'azenda, 

cOmpete, no ambito da Secretaria, coordenar e executar as atividades relac0 
Dadas com a administração financeira, orçameniaria e patr.monial. 

APITULO 1 

COMPETENCIA 

Art. 1 A Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Turismo, 
observada a politica cde descnvolvimento económico e social do Estado, compete: 

I-estimular a localização, manutenção e desenvolvimento de empreen 

dimentos industriais no Estado;" 
Seção KII 

Departanmento de Administrafào 

Art. 16. Ao Departamento de Adm nistração, órgão tecnicamente Subor-

dinaco a secretaria de Estado de Aaministraçao, ccmpete coordenar e exccutar 

6erviços administralives gerais relatives a pessoal, patrimonio, material, irans-

porte, arquivo e comunicaçoes administrativas necessärios ao funcionamento da 
Secretaria, arsim como Os serviços de ze. adoria e poríaria. 

l-incentivar c assistir a atividade particular aplicada ao comércio e à 

Cxportaçao; 
l-supervisionar e coordenar a exploração econômica dos recursos 

turisticos estaduais 
IV- coordenar a preservação e exploração de recursos minerais do 

Estado: 
V acompanhar os assuntos de interesse do Estado, relativos as ativl 

dades de indústria, comércio e turismo, junto a órgãos e ertidades dos demais 
niveis de Governo. 

Segão XIII 

Centros Regionais de Educagão, Cultura'e Trabalho 
CAPÍTULO i 

A:t. 17. Os Centros Reg Cnais de Educaçaão, Cultura e Trabalho são 

órg2os descentralizacios ou perilericos da ecretaria de Estado de Educação e 

Cultura. 

ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA 

Seção 
Parágrafo único. Subordinam-se, 1norniativa, tecnica, ou administrativa-

meate, aos Cen{ros Reg:ionais de Educaç�o, Cultura e Trabalho na forma do 

que dispuserem atos especificos do Sezrelário, os Núcleos Comunitários de 

Edcacio. Cultura e Trabailho e. a estes, os estabelccimentos da reae eso,dirigida por um Secretário de Estado, com a colaboração de um Subsecretário 

estadua!e os órgios cu.furais integrantes da administração direta da Secretaria. 

Disposições Especiat 
Art. 2 A Secretaria de Estado de Indástria, Comércio e Turismo serd 

que o substitinirá em seuS impedimentos. 

. . 18. Os cstabelecimentos gue integram as redes escolar e cultural do 

Estaco i2 por competencia básica converter, em eventos educacionais e cul 

urais. n mas, programas e projetos emanados dos órgaos prôprios da Secretaria. 

Scção II 

Estrutura Básica 
Art. 3° A Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Turismo tem seguinte estrutura básica: 

CAPÍrULO Vv 

DIRIGENTES 
I-ORGAOS DE ASSISTENCIA DIRETA E IMEDIATA AO SE Art. 19. Os órgäos componentes da estrutura básica da Secretarla serao CRETARIO: 

digidos: 1-Gabinete do Secretário: 
-Assessoria Juridica; 

Assessoria de Comunicação Sociar. 

I- a Subsecretaria, por un1 Secetário; 

II-o Gabinete do Secretário, por um Chefe de Gabinete; 

III-a Ase soria Jurídica e a Assessoria de omunicação Soci, por 

Aees-Chefcs; 

IV-os órgãos coleglados, por Presiclentes; 
y-os Departamentos de Educaçáo e de ultura, po | CEIRA; CONTABILIDADE E AUDITORIA: 

II-ORGAO SETORIAL DE PLANEJAMENTO Subsecretaria. 
Il- ORGAOS DE APOIO TECNICO, ADMINISTRAÇAO FINAN. 
-Departamento de Ativicdades Industriais; 
2-Departameato de Atividades Comerclais; 
3-Departamento de Ativldades Turísticas; 
Inspetorla Sctorlal de Fianças. 

Gerai 
VI-o Labor:tório l: Curritulos, o Centro de Tecnologias Educacionais, 

o Instituto de Jniormática ie Fducaçio e Cultura, os Centros Reglonals de 

Educao, (Aulfura e ribalho e 0 Departamento de Acministração, por 

Diretores 

VI 
IV-ORGAO DE APOIO ADMINISTRATIVO: Departamento de Administraçao. 

Ispetoria Selorial de Finanças, por um nspetor de Inanças; 

DrosigoCs (ieratse linaus APÍTULO 
ENTIDADES DA ADMINISTRAÇSO INDIRET 

Art. 20. 'ica o Secrelár'o de Estndo de diICagão e Cultura autorl 

zado a: 
At. 4 Vinculam-se à Secretarla de Estado de Indústria. Comercda Turlsmo e sião por ela supervislonados: cfetuar indicatOes áo 0vet oZblado, para a couposlçao do» 

Orgãos Colegiados o preenchiimeno ae argos tm comissáo e designur os 

de funcões qratiticadas decorrenies etritura básicn da Se-
- Instltuto de Pesos e Medidas (RJ): 2-Companhla de Dlstritos Lndustrlais_(R) 3-FLUMITUR Vlagens e Turismo S.A. -Companhla de Turlsmo do Estado do Rlo S.A. FLUMITUR. 

cretaria; 

II toldr i proviaenclas lads " h /1,0, norporaçio0, 

fusio e extinção de orga0s e eni icd ides que a atlvicdiacles congêneres 

ou interdependentes, inclujdas na copetenea daerenaria; 

III- instituir m.ecanismos de nilureza Ir1ishor, Vdoi solugao de 

orobl�mas cspecilicos ou ne6,e8sidadeS nergjnlesji . 

V- expedir o Regimento Inierc .hielatu ie leuenulo ul d: bdo 

bT:mento opcrativo de sya sirytainaT 9Rj Ai lou imento 

de suas unidadeS e as alribuigces do, serViuj cs Di a aeere-

taria de Planejamento e Coordenaio erd. da u.7 .u id u L iiiO, 

CAP`TULO IV 
COMPETENCIA DOS ORGAOS 

tp i Seção I.iiis 
Gabinete do Searetério Art. 5 o Gabinete do Secretario compete asistir-be, e ap Subgecresagp em as representagoes Ocial e funclonal. 
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